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Introdução: A metodologia ativa tem se destacado no processo de ensino e aprendizagem,
especialmente em temas complexos como a anatomia e fisiologia do sistema reprodutor
feminino. O laboratório morfofuncional auxilia nessa abordagem integrada da
morfofisiologia, entre teoria e prática, em um único espaço. A metodologia ativa JIGSAW
oferece uma abordagem educacional centrada no aluno, que promove a participação ativa,
a colaboração e o pensamento crítico. Ao envolver os alunos em desafios interativos
baseados em perguntas direcionados pelo roteiro pedagógico, estimulando a compreensão
profunda dos conceitos, ao mesmo tempo, em que desenvolve habilidades essenciais,
como comunicação e trabalho em equipe. A importância dessa abordagem reside na sua
capacidade de tornar o processo de aprendizagem proveitoso. Objetivos: Relatar a
experiência de alunos de medicina no uso de metodologias ativa JIGSAW, dentro do
laboratório morfofuncional. Metodologia: Trata-se de um relato vivenciado por alunos do
quarto semestre utilizando a metodologia ativa Jigsaw no ensino do sistema reprodutor
feminino. A atividade foi estruturada em etapas que favoreceram a aprendizagem
colaborativa. Inicialmente, os alunos foram divididos em Grupos de Origem (GO), onde
cada membro recebeu dois objetivos de aprendizagem do roteiro pedagógico. Após um
período de estudo individual, os alunos se reuniram para socializar suas descobertas,
promovendo uma troca de conhecimentos fundamentais. Em seguida, formaram Grupos de
Especialistas, onde aqueles que estudaram os mesmos objetivos discutiram o conteúdo em
maior profundidade. Após essa fase de especialização, os alunos retornaram aos seus GOs
para compartilhar as informações adquiridas e, juntos, construíram um mapa mental que
integrava todos os temas abordados. Análise crítica: A atividade de apresentação dos
mapas mentais e discussão plenária foi fundamental para consolidar o aprendizado. O uso
de recursos visuais, como imagens e peças anatômicas, enriqueceu a experiência,
promovendo uma compreensão mais profunda. Contudo, é válido ressaltar que a eficácia
depende da preparação dos alunos e da orientação do professor para garantir, tanto uma
prática, quanto um feedback construtivo. Conclusões: O uso de metodologias ativas possui



um potencial transformador no processo educacional, ao enfatizar a aprendizagem ativa e
colaborativa. Com isso, os alunos tornam-se protagonistas do próprio processo de
aprendizagem, sendo estimulado e incentivado a partir de atividades interativas. Tal
abordagem vai além da transmissão de conhecimento, ao promover o desenvolvimento de
habilidades essenciais como comunicação, colaboração, pensamento crítico e resolução de
problemas.
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